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A Bíblia e o Telefone Celular 

 

 Fico imaginando o que aconteceria se tratássemos a nossa Bíblia do 

mesmo modo como tratamos o nosso celular. 

 E se a carregássemos dentro de nossas bolsas ou bolsos para onde quer 

que fossemos?  

 E se voltássemos para dentro de casa para apanhá-la quando a tivéssemos 

esquecido? 

 E se a consultássemos várias vezes durante o dia? 

 E se a usássemos para receber mensagens de texto? 

 Se a tratássemos como se não pudéssemos viver sem ela? 

 Se a déssemos de presente aos nossos filhos? 

 Se a usássemos durante as nossas viagens? 

 Se a usássemos em caso de emergência? 

 E se a atualizássemos adquirindo a sua última versão? 

 Eu estava pensando a respeito disso na ida para casa, senti o toque do 

Espírito, então escrevi isso. 

 Algo para fazer você dizer: “Hummm, e por falar nisso, onde está a minha 

Bíblia? 
 

[Anônimo – recebido via Internet] 
 

BOM PAI? 
 

“Como posso ser um bom pai? O meu sempre esteve muito ocupado e nunca gastava 
tempo comigo.” 
 

Sou agradecido por você desejar ser um bom pai. Espero que a sua pergunta faça com 
que outros pais indaguem a mesma coisa, especialmente agora quando celebramos o Dia 
dos Pais. 
 

Como você pode ser um bom pai? O primeiro passo é se dar conta de que Deus lhe deu 
este filho ou filha e que você e sua mulher são os únicos mordomos e tutores desta pessoa 
que Deus lhes confiou. A Bíblia diz: “Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa 
que ele dá” (Sl 127.3-NVI). Dê graças a Deus todos os dias por seus filhos e peça a Ele 
que o ajude a ser o melhor pai possível. 
 



Então pergunte a si mesmo por que Deus lhe deu esta criança. Certamente uma das razões 
é para que você lhe proporcione o bem estar físico; ninguém é tão dependente quanto um 
bebê. Mas Deus também nos dá filhos para que os ajudemos a crescer mental e 
emocionalmente – e é por isso que não há substituto algum para o tempo gasto com 
nossos filhos, deixando bem claro para eles, de maneira aberta e freqüente, que nós os 
amamos. 
 

E acima de tudo, Deus nos confia nossos filhos para que cuidemos de seu crescimento 
moral e espiritual. O seu filho ou filha irá aprender com você o que é certo e o que é 
errado? Vai aprender que Cristo é o único fundamento certo para a vida? Certifique-se de 
que seu próprio compromisso com Cristo exista, e então peça a Deus para ajudá-lo a 
mostrar aos seus filhos o caminho até Ele, tanto pelo ensino como pelo seu exemplo. 
 

[Evangelista Billy Graham, News & Special Events E-mail Update, 12/06/2006] 
 

Agora que a Temporada de Inverno 2006 Chegou ao Fim, Reflita! 
 

Quando os acampantes olham para trás e refletem acerca das experiências significativas 
do acampamento, na maioria das vezes eles se lembram de uma pessoa. Provavelmente o 
maior impacto que o acampamento exerce sobre o acampante é através de seus 
conselheiros, monitores, ou equipantes cristãos. Por esta razão, a programação eficaz de 
acampamento deve dar bastante tempo para os conselheiros se relacionarem e interagirem 
com seu grupo de quarto ou cabine. A vida cristã é mais “captada do que ensinada”. À 
medida que o conselheiro cristão maduro convive com seu pequeno grupo de quarto, é 
criado impacto sobre a vida de cada acampante. Os conselheiros devem ser mais do que 
simplesmente babás que são levados ao acampamento para controlar os acampantes à 
noite, porém, não são considerados importantes o bastante para causar um impacto 
espiritual sobre as vidas daqueles por quem são responsáveis.  
 

A evangelização pode ser realizada de forma eficaz através do palestrante, mas o 
acampamento não pode deixar passar a oportunidade ainda maior da conquista de almas e 
encorajamento espiritual feito pelo conselheiro de quarto ou cabine. Esta pessoa que vive 
o dia-a-dia com os acampantes pode exercer o maior impacto espiritual sobre eles. Cada 
equipante de quarto deve procurar encontrar-se individualmente com cada acampante sob 
sua responsabilidade e falar com ele ou ela acerca de seu relacionamento com Cristo e 
seu crescimento espiritual. Mesmo que o evangelismo em massa constitua o meio 
principal de evangelização dos acampantes, ainda assim essa diretriz deve ser seguida. A 
evangelização e o crescimento espiritual são coisas pessoais, e tanto crianças como 
jovens são bastante individualistas. Assim, é preciso lidar com cada acampante 
pessoalmente. 
 

E Agora Responda... 
 

Seu acampamento tem algum método de avaliação? 
Para poder atualizar e melhorar o funcionamento do acampamento, é preciso que se faça 
pelo menos anualmente uma avaliação escrita para ser passada à equipe e pessoal do ano 
ou temporada seguintes no caso de haver mudanças. 
 



É feita auditoria em cima das finanças do acampamento pelo menos uma vez por ano? 
Por menor que seja o acampamento, normalmente há dinheiro passando pelos seus livros 
durante o ano todo. Para a proteção dos que lidam com as finanças, é importante que se 
verifique livros, recibos e notas, em auditoria pelo menos anualmente. 
 
Existe uma declaração de objetivos (por escrito) disponível e que está sendo utilizada na 
programação do acampamento? 
A declaração de visão, missão, propósito ou objetivos do seu acampamento consiste de 
uma colocação do que exatamente você planeja atingir através do programa. Se sua 
diretoria jamais determina, no papel, para onde você está caminhando, você jamais saberá 
se chegou lá! Tais objetivos podem se tornar a “trena” de medida usada para avaliar se 
você tem sido bem-sucedido ou não. Esta diretriz também pergunta se tal declaração por 
escrito está sendo utilizada. É óbvio que não vale muito a pena ter-se objetivos bem 
definidos se estes não forem distribuídos a todo o pessoal que trabalha no acampamento. 
A declaração por escrito dos objetivos é um documento aprovado pelo corpo patrocinador 
do acampamento. Ela é mais do que uma lista de objetivos “pirateados” a partir de vários 
livros. 
 

[Curso CAMP - Módulo 3 - Liderança] 
 

SÍNDROME DA PRESSA 
 

  A síndrome da pressa é doença do mundo moderno. Competição no 
trabalho, excesso de tarefas, falta de tempo: há mil razões para correr o dia inteiro. Mas 
os especialistas alertam: quem não consegue fazer as coisas um pouco mais devagar pode 
estar sofrendo de uma nova doença do mundo moderno: a síndrome da pressa. 
  Quem está sempre com pressa não pára para pensar se esse é um 
comportamento normal. Aceita a necessidade de fazer tudo muito rápido como uma 
exigência do mundo moderno. Mas os psicólogos alertam: esse quadro de ansiedade 
constante pode se transformar em doença. É a síndrome da pressa. 
  Podemos afirmar que 10% da população brasileira é apressada compulsiva. 
Em algumas atividades profissionais a incidência da síndrome da pressa é ainda maior. 
Uma pesquisa feita em empresas de São Paulo e do Rio de Janeiro constatou que 90% 
dos executivos sofre do problema. “A pessoa está sempre tensa, porque ela tem muita 
intensidade mental e física em tudo. Está sempre pensando no momento seguinte. Ela não 
é uma pessoa que curte o momento presente. Vive em função do que virá”. 
  Alguns sinais que ajudam a identificar a síndrome são: demonstrar 
impaciência e pouco interesse pelo que os outros falam, interrompendo sempre a 
conversa; assumir muitos compromissos ao mesmo tempo; segurar objetos com força 
excessiva.  
  Ser um apressado compulsivo aumenta o risco de infarto, úlceras, gastrites e 
pode prejudicar as relações pessoais. A pessoa pode esquecer os amigos, por não ter 
tempo de ligar e conversar.  
  O prioritário é a pessoa entender o que ela precisa fazer rapidamente, e 
tentar ir mais devagar nas coisas que ela poderia fazer num ritmo um pouco mais lento. 
Não há remédio para isso. Ela tem que se conscientizar de seus limites e estabelecer 
prioridades. Na realidade, indo mais devagar, se realiza mais. 
 



[Fonte: Isto é Online - 29/08/2005] 
 

Agenda do Mês 
 

� Dias 03, 10, 17, 24 e 31 - Curso SARA - Seminário Cristão Evangélico Brasil 
Central - Anápolis, GO 
� Dia 05 - Encontro Regional Sudeste (das 8 às 17 h) - Recanto Presbiteriano 
- Tietê, SP 
� Dia 05 - Treinamento de Equipantes (das 9 às 16 h) - Igreja Cristã 
Evangélica - Taguatinga, DF 
� Dia 12 - Jogos Cooperativos (das 9 às 16 h) - Igreja Cristã Evangélica - 
Gama, DF 
� Dias 19 e 20 - Curso CAMP - Núcleo Uberlândia 3 - Acampamento 
Manancial - Uberlândia, MG 
� Dias 21 e 22 - Reunião da Diretoria Nacional da AEA - Acampamento 
Hebrom - Cotia, SP 
� Dias 26 e 27 - Curso CAMP - Núcleo Pirassununga - Acampamento 
Ministério Cristo Vive - Pirassununga, SP 
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